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Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.
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Matemática

TEORIA DOS CONJUNTOS
Conjunto está presente em muitos aspectos da vida, sejam eles cotidianos, culturais ou científicos. Por 

exemplo, formamos conjuntos ao organizar a lista de amigos para uma festa agrupar os dias da semana ou 
simplesmente fazer grupos.

Os componentes de um conjunto são chamados de elementos.

Para enumerar um conjunto usamos geralmente uma letra maiúscula.

Representações
Pode ser definido por: 

-Enumerando todos os elementos do conjunto: S={1, 3, 5, 7, 9}

-Simbolicamente: B={x>N|x<8}, enumerando esses elementos temos:

B={0,1,2,3,4,5,6,7}

– Diagrama de Venn

Há também um conjunto que não contém elemento e é representado da seguinte forma: S = c ou S = { }.

Quando todos os elementos de um conjunto A pertencem também a outro conjunto B, dizemos que:

A é subconjunto de B

Ou A é parte de B

A está contido em B escrevemos: A ⊂ B

Se existir pelo menos um elemento de A que não pertence a B: A ⊄ B

Símbolos
∈: pertence

∉: não pertence

⊂: está contido

⊄: não está contido

⊃: contém

⊅: não contém

/: tal que

⟹: implica que

⇔: se,e somente se

∃: existe
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Conhecimentos Específicos

O atendimento pré-hospitalar a urgências e emergências em acidentes é uma das etapas mais críticas e 
desafiadoras no atendimento médico. O objetivo principal é garantir que o paciente receba assistência médica 
imediata e de qualidade, para que suas chances de recuperação sejam as maiores possíveis.

O primeiro passo do atendimento pré-hospitalar é a identificação da emergência. Em muitos casos, isso é 
feito por meio de chamadas telefônicas para os serviços de emergência médica, como o SAMU (Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência) ou o Corpo de Bombeiros. Uma vez identificada a emergência, uma equipe 
médica é acionada para prestar os primeiros socorros no local.

Os profissionais de atendimento pré-hospitalar são treinados para avaliar rapidamente o estado de saúde 
do paciente e tomar medidas imediatas para estabilizá-lo. Isso pode incluir intervenções como a aplicação de 
oxigênio, realização de massagem cardíaca, controle de hemorragias, imobilização de fraturas e administração 
de medicamentos para aliviar a dor ou controlar o ritmo cardíaco.

Além disso, a equipe de atendimento pré-hospitalar também é responsável por transportar o paciente até o 
hospital mais adequado para o seu caso. Esse transporte pode ser feito por meio de ambulâncias, helicópteros 
ou outros meios de transporte, dependendo da gravidade da emergência e da disponibilidade de recursos.

Os protocolos e procedimentos para o atendimento pré-hospitalar variam de acordo com a gravidade da 
emergência. No entanto, em geral, eles seguem um conjunto de diretrizes estabelecidas por organizações in-
ternacionais, como a American Heart Association (AHA) e a European Resuscitation Council (ERC). Essas dire-
trizes definem as melhores práticas para o atendimento pré-hospitalar em diferentes situações de emergência, 
com base em pesquisas científicas e experiências clínicas.

No hospital, a equipe médica responsável pelo paciente continua o atendimento, seguindo os protocolos 
estabelecidos para a situação específica. Isso pode envolver procedimentos como cirurgia, monitoramento 
constante dos sinais vitais e administração de medicamentos. Em casos mais graves, o paciente pode ser 
encaminhado para a UTI (Unidade de Terapia Intensiva), onde recebe um cuidado intensivo e monitoramento 
constante.

Em suma, o atendimento pré-hospitalar a urgências e emergências em acidentes é uma etapa crítica no 
processo de atendimento médico. É responsável por fornecer assistência médica imediata e de qualidade 
aos pacientes, ajudando a estabilizá-los e transportá-los para o hospital mais adequado para o seu caso. Os 
profissionais que atuam nesse processo são treinados para seguir protocolos e procedimentos estabelecidos, 
garantindo que o paciente receba a melhor assistência possível.

Atendimento pré-hospitalar a urgências e emergências clínicas

O atendimento pré-hospitalar a urgências e emergências clínicas é um serviço fundamental para garantir 
o acesso rápido e eficiente à assistência médica em situações de risco à vida. Seja por doenças crônicas, 
acidentes vasculares cerebrais, infartos ou outras condições clínicas graves, é fundamental que a população 
possa contar com serviços de saúde que possam prestar os primeiros socorros e transportar o paciente para 
atendimento hospitalar adequado.


